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== Viação criminosa 
comum, falar-se dos 
acidentes de viação no 
nosso Pais, das suas 
causas ou das vítimas 
que originam. 

Também não é de agora 
que se tentam soluções. Algu- 
mas permanecem válidas como 
tentativas sérias de opor ou 
procurar Impedir, tão grande 
B grave número de acidentes 
em que, parece, conseguimos 
bater estalisticamente todos os 
secordes internacionais. 

Bem sabemos e teremos de 
ter sempre presente esse facto, 
que será materialmente impos- 

[sa já lugar sivel descobrir qualquer solu- 
ção final para tão ingente pro- 
blema, pois que os acidentes 
—pde trânsito como quaisquer 
outros—terão sempre de veri- 
ficar-se como tributo que 
temos de pagar ao progresso 
tecnológico. 

E' bem verdade que a civi- 
lização não nos oferece, ape- 
nas, benesses. Cobra por elas 
o seu tributo. 

Certo é, porém, que o nú- 
mero e gravidade dos aciden- 
tes verificados nas nossas es- 
tradas assume aspectos verda- 
deiramente calamitosos e todos 
estamos de acordo com a afir- 

Nota da Semana 
    

  

  

  

Cada um... seu parecer 
  

No último múmero deste jormal veio publicado 
ama corta do Sr. Lopes de Penafiel, comersiante da 
Praga de Aveiro, enjo contendo ms msrese algumas 
considerações: 

1 — O Sr. Lopes não leu bem o que escrevi; se 
o flvesse feito, compreenderia gue «defeiinosa qualida- 
ds» nunsa se poderia referir aos camponeses. Ponham 
e ramalho, por favor, no lagar próprio. 

2 — Quando o Sr. Lopes diz que as feiras foram 
seriadas para negosiar gado e alfaias agrícolas, 
esquese a história da sus fandação, 

3— A posição que fomos em defesa do membro 
do Conselho Munisipal, é de certo modo compreensível, 
por espirito de camaradagem; mas dom seria que cada 
am, nes suas funções, argumentasse de asordo com 
a responsabilidade que lhe respsita. 

4 — Propõe o Sr. Lopes modernizor a Feira de 
Março, mas não diz como. Entende-se mas entrelinhas 
que bastaria o aliciante das barracas és farinras 6 q 
exibição de ranchos folelóricos pare chamar o povinho. 

Mais ranchos, mais farinras?! Estamos tão 
sheios disso... 

5 — Quer o Sr. Lopes ques em tivesse condenado 
o regatsio das feiras, onde o povo é prejudisago, isto 
é, enganedo, osgando a sue abalisada opinido e 
sonhesimento. 

Asredito em si, até porque o Sr. Lopss, que foi 
felrante, não esconge ds dizer publicamente, em entre- 
vista consedida o um diário, que ganhou em sete 
meses, como feirante, a honesta quantia de 211 contos! 

A isto não sei que lhe digo! 
Apesar de tudo, Sr. Lopes, eu não possria tomar 

posição contra o regatelo mas feiras, sabendo, como 
sei, gue tal método é pratisado por muitos comersiantes 
de Aveiro. Não asha que a solução desse problema 
pertence aos comerciantes e só q estes? 

6— E pars terminar, narro-lhs um exemplo: 
—numo comssituado sepaleria de Aveiro, foi impin- 
gigo por 75800, a umo senhora, am par de sepaios, 
peles quais haviam pedido 140800! 

Que me diz a isto, Sr. Lopes? Que homestigads 
há mum comércio assim ? 

Bartolomeu Conde   
  

mação mil vezes proferida de 
que são em número exagera- 
díssimo. 

Algo há a fazer para os 
reduzir a uma expressão que 
não ofenda e que possa ser 
considerada verdadelramente 
aceitável. 

Pondo de parte, assim, todos 
os imponderáveis que consti- 
tuirão o tal tributo a pagar 
sempre pelo progresso, temos 
de reconhecer que grande 
número (mesmo a esmagadora 
maioria) dos acidentes de via- 
ção em Portugal podem ser 
rotulados como resultantes de 
Imprevidência, imperícia, inex- 
periência ou descuido. 

E, aqui sim, algo há que 
fazer urgentemente, para ter- 
minar com a possibilidade de 
inexperientes, Imprevidentes 
ou desculdados, possam pro- 
vocar acidentes de trabalho 
que nos custam anualmente 
avultado número de vítimas 
(muitas mais, está provado, 
do que as que sofremos em 
igual período, nas três frentes 
de batalha que nos impõem). 

E", parece-nos, sobre estes 
aspectos que as autoridades 
se devem debruçar em atento 
estudo tendente a impedir os 
abusos constantes que se co- 
metem diáriamente ao volante 
dos automóveis. 

Quantas vezes, em simples 
observação, se estranha afinal, 
que o número de acidentes 
não seja ainda malor e mais 
graves os seus resultados. 

Só por milagre, inúmeras 
vezes, se não verificam aciden- 
tes. Quantos a todo o momen- 

Cacia, à de Dezembro de 1972 N.º 2213 
Ano 68.º (2.º Série — Ano 43,º) 
  

  

1º de Dezembro de 1640 
A revolução do dia 1.º de Dezembro de 1640 foi 

uma aurora sagrada para libertar Portugal do jugo espa- 
nhol, que nos dominou durante 60 anos e que todos 
devemos respeitar com comemorações. 

Diz - nos a História que a conspiração de 1640, foi 
formada por um grupo de patriotas portugueses, para 
libertar Portugal daquele jugo espanhol e aclamarem rel 
o Duque de Bragança D. João. Foi o jurisconsulto João 
Pinto Ribeiro a alma da Conspiração. Em seguida a 
longos e perigosos conciliabos, motivados pela hesitação 
do aludido Duque em se lançar em tão arriscada aven- 
tura, os conjurados que eram apenas quarenta, invadiram 
naquela gloriosa manhã do dia 1.º de Dezembro de 
1640, o palácio da Vice- rainha, a duquesa de Mântua, 
que em vão tentou reagir, desarmaram a guarda caste- 
lhana, mataram o odioso Miguel de Vasconcelos e de 
uma varanda do palácio proclamaram o novo rei, aos 
gritos de Liberdade ! Liberdade!, a que o sacrificado 
povo correspondeu frenêticamente a esses gritos! 

Assim, sem tiros de canhão terminou a dominação 
espanhola e, como diz o nosso povo: «Não há «nal que 
sempre dure. ..le. 

  

  Tiago Ribeiro     

to escapam milagrosamente ao 
acidente, logo após ao cometi. 
mento de verdadeiras barbarl- 
dades quer em ultrapassagens 
perigosissimas, quer em muitas 
outras manobras que o Código 
proíbe por perigosas? 

Quantos condutores temos 
visto, abusarem da a«sortes e 
persistirem em conduções que 
classificamos de criminosas 
por, não só pôrem em risco 
as próprias vidas como a dos 
oulros? 

Há que rever toda a legisla- 
ção que ao assunto respeita 
por modo a lixarem-se as 
mais pesadas penas para os 
infractores de algumas cláusu- 
las do Código da Estrada. 

& simples multa ou tempo- 
rária apreensão da carta não 
basta. Há certos tipos de 
infracção que só podem ser 
castigados — para benefícios 
dos próprios infractores — com 
o cessamento definitivo (sem 
qualquer apelo), e no próprio 
momento da infracção, do 
título de condutor. 

S.N. 

Delírio em S. João de Loure 

  

  

Concessão de alvarás 
a empreiteiros de 

Obras Públicas 

E' sabido quanta importân- 
cia assume nos nossos dias a 
tarefa dos empreiteiros de 
Obras Públicas, se atendermos 
a que o nosso país atravessa 
uma fase intensa de renovação 
das suas estruturas sócio-eco- 
nómicas. 
Também não é estranho 

para ninguém o facto de essa 
actividade, não só devido ao 
seu incremento mas até aten- 
dendo às transformações verle 
ficadas, em vários sectores da 
vida nacional, nos últimos tem- 
pos, carecer de novas interpre- 
tações legais. 

Dal um parecer da Procu- 
radoria - Geral da República 
sobre concessão de alvará de 
empreiteiro de obras públicas, 
entre outros preceitos, escla- 
rece que cada empresa sômen- 
te pode obter um único alvará 
de empreiteiro de obras públi- 

Conclui ma 2.º págima 

À formatura do Dr. Fausto Jorge Gamova Kaviar 
A freguesia de S. João de 

Loure e muito especialmente 
o lugar das Azenhas, esteve 
em festa no dia 26 de Novem- 
o findo, para receber um novo 
médico, o sr. Dr. Fausto Jorge 
Canova Xavier, que concluiu 
a sua formatura na Faculdade 
de Medicina de Lisboa, no 
último dia 15. 

O novo médico, que conta 
28 anos de idade, nasceu em 
Lisboa, na freguesia dos Anjos, 
mas fol baptizado na histórica 
igreja matriz de S. João de 
Loure. E" filho do sr. Dr, 
Fausto Tavares Xavier, médico 
da Guarda Nacional Republi- 
cana, em Lisboa, e de sua 

  

esposa sr.* Dr.* D. Paulina 
Canova de Magalhães Xavier 
e neto da saudosa D. Maria 
Lopes Xavier, que durante 23 
anos exerceu o cargo de Presi- 

dente da Junta de Freguesia 
de S. João de Loure. 

Tanto o sr. Dr. Fausto Jorge 
Xavier, como seu irmão gr. 
Dr. Nuno António Canova 
Xavier, que é médico-cirurgião 
nos Hospitais Clvis de Lisboa, 
viveram grande parte da sua 
meninice e adolescência em 
casa da sua avó já referida, 
em S. João de Loure, Dal o 
seu gosto, amor e carinho pela 
Terra de sua avó e de seu pai, 
ou seja pelo aprasível lugar 
de Azenhas, da freguesia de 
S. João de Loure. Daí também 
o apreço e amizade que esta 
ilustre família despertou no 

Continua na dt págiaa
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Encerramento de um curso de hotelaria 

“ndo, restiven-se no Hotel Impo- 
rial, desta cldado, Jantar 

ancas?! do Curso Elin 
te ds        

     
Este euro — segundo que 10 

alecimonw nesta cidade — lol pro- 
mevido prin Centro Neelenol de 
Formoção Turhtica o Hoteleira, 
com » colaboração do Sindicato 
Neciona) dos Pr ls de 
Andéisiria Hoteleira 

Nels partisiparem so 
Mostonaia des vário 

   

ar. Certos Malh 
ere monitor 
sosdfuvado pela sr.º D. Geno 
da Give Carvalho, monitora 
andsses; » pelos sro. Amadeu de 

Cesvalho, menitor de cosinhe; 
Arménio Mola, monitor de bar; 
a José Amiénio Cepedo, monitor 
de mova. 

&s famiar, 

   

me foi presidido 
pelo sr. Dr. Chaves e Castro, 
delsgafs no Norto da Secretaria 

  

  de Estado da Informação e Turis: 

me, sollvorem presentes várias ' 
lndiviênalidades eltadin 
molbiso, tals somo e presidente 
de Penta Distrital, presidente q 
miles -prosidanto de Município 
presidonte da Comicião Muniel 
pa! do Turismo, delegado dé 
T.N,Z.P, comandantes és P.S.P,, 
O.N.R. e O.F. e outras enti- 
dades Ngedhs ao sector, 

O primeiro orsdor fel o dir 
for do Coros, or. Carlos Maihai- 
mos, que mpnliestou e sem 
tentempento pelo rodazido nÔme- 
ro de pariialpsntss, esperando, 
todevia, qua e asementelras Jan- 
gado peosa num lulsro próximo 
mir e preôusit melhores ef utoso, 
para esrresponder às ex gêneiso 
do tnthomo nacional. 

Seguiu-se o sr. Mário Verga» 
mois, gerente do Hotel Afonso V 
2 em representagão dos sem 
gs, que numa intervenção desst= 
sombroda sclieilou s dado peso 
ao sr. Dr. Chaves a Castro, pera 

gua ce fizome seo junto des este 
gs do que o aNtrio também é 
Poriugais o qua Aveiro deseja, 
molebcrar no devenvolvimento da 
Indêstria hoteleira o do turismo. 

Por sus vez, o ar. Dr. Alberiino 
de Olivoira, delegado do EN,T.P,, 
mepeis de se congratular pela 
êmiciativa levado a csbo neste 
«Bitrito, eltom a batalha aconómi 

  

   
   

   

  

   

    

  

        

  ae em que o país se acha anvol. 
mido, disendo que também els, 
ae venco com a promeção secial 
» proflssions! des empregados. 
Membrou que no ecenlexto do 
Auriomo neelenel, o Luto, U Bu-| 
gaco o à Curia têm sido muito 
magquecidos, assim como a região 
são Ria (Conta Nova, Barra, 5. 
Miciato, Vagueirs, ele), enjn) 

    

   

   

Bo 
palavra, 

o president Comissão Muni. 
eipal de Turiime de Aveiro, Br. 

berio Branco Lopes, 

  

   

      

   

  

o sol se o erro da falta 
resido mas entida- 

Beials. Há 
qualquer ecisa que preciss de 

agitado ser pesto no sem 
Talvez nós tenha: 

  

      
    

  

          

        

   
   

    

bilidados nisto, não 
ntido que outras co 
os dotadas tenham 

que nós 
Temos na 

sérias 

que nes falta, o 
is mecossário para 
a q como devoro:     

  

   
   

mos agir. 
Falou dopeis o sr. Diego Ma- 

dos vinhos 

      

     
    
    

brou q 
quentades também pelos patrões, 

melhores 

    

empregados 
nem lão - pouco os 

pregar na prálica os 
os coliidos. 

O presidento da Câmare Mu- 
nieipal de &veiro, sr. Dr. Arne: 
Alves Moreira, usando da polevra 
congratulcu-se co calização 
ne sus cldedo de mais 
do lormeçã 
Bosiomal, q 
tempo pe 

  

    
   

    

       
do Ininramente. 

cerrar, Intervelo o gr. Dr. 
Castro. Depols de con- 

o potensialidades 
região avelronso, 

em ot e turismo, eltom 
como exemplo Palma de Msierea 

tendo muito mencs peten- 
os turísticas, vende furis- 

mo em oquantidades indusirisiso, 
E acrescentou: 

-— Falo. se que » água do ser 
é fria: pois eomstruam- se pirel- 
nas de água quente de forma a 
proteger os utentes des hotéis. 

Prosteguindo : 
—Eº preciso tentar tudo por 

tudo e lazer com que os sgentas 
ds viegem encaminhem paia aqui 
os sems ellentes. 

O sr. De. Chaves o Castro, em 
resposta & alguns repares feitos, 
Estou das trrmas do Luso, Curia 
e Buçreo. nf: mendo : 
E" opinião generalizado que 

a Sociedade des Aguas do Luso 
não ve Interesão muito com as 
termas, preferindo entes a comer: 
elsiimição para consumo público 
dos águas. No reistório que re: 
centemante fiz sobre o cesso, afr- 
mei que o Lusc é um esso per: 
dido ne no não reconsiderar que 
6 do explorer tmislicamente as 
mesmos Águes. 

A Gnalizar, o sr. Dr. Chaves e 
Castro diria sinda : 

- O ficto de c Palácio Pis 
estar volisdo pera o Bul, nada 
impede que se olhe-pelas trasel- 

      

   

! Metrópole. 

  

   
   

spotenelalidades são por demais ras para o Nario, o erelam que 

mridentes quento a wma promos ninguém está sis interassado 

agão aliomento válido, maos quejna promoção imítien norienha 

mão passa de um mito. Aluáiuiédo quecu p óptis. Espero ainda 

ainda o delegido do I.N.T.P., que a já ião falada entreda Vilar 
mo amaligar & indústria hoteleira, Formoso» Viem» Aveiro venha a 
me nseclor económico «e os tre- nero ponte de perilda mels lim 
mendos enea gos que sobre ela portante pare colocar o Norte 

pesam, polo que seria bom não no lugar que merece indubllável- 

Ma CaqueNt que ca eguaninrei- mente. 

Pela Câmara Municipal 

Informações da Presidência 

Renaião de 25-7-DT4: 

Foi deliberado endereçar tum 
telegrama do felicitações no 
Senhor Presidente da República, 
dando a conhecer a Sua Excalên- 
ela, o regozijo da Câmara e des 
aveironsas, pela ua recente 
resisíção para a Presidência da 

úbliea, 
em Foi deliberado endereçar 

|] 

    

   
      

Bispo de Aveiro, um 
felicitações pela 

    ento 
a Conferência ês 

| em Igualmente foi deliberado 
felicitar Bua Excelência Reveram 
dissima e Senhor D. Jélio 

| Vavaros Rebimbas, pelo facio de 
“tor sido transferido da Bispo do 
Algarve para s Sé Arquiopinco- 
pal, Tituler de Mitilens o nomea- 
do Auxiliar de Sua Eminência 
o Patriarca de Lisbos, 

| mm Fol deliberado manitontar 
a Bua Excelência o Ministro da 

  

  à, o agradeci- 
do concelio, 

pela recente eriação, na mosa 
da Escola Olicial do 

tério Primário. 

mm à Câmara tomeu conheci: 
mento de que, por recente 
despacho do Sua Excelência o 

  

   

Senhor Becratário do Estado de iniciaram-se mo Conservalório|am Aveiro há coreu do sois decó: 
&grieuliura, foi designada uma Ro 

Comissão para ostudar as possl (cujas Instalsções leram, para o que mantevo durante acres de 
bilidades de solmeionar o gravis- 
imo problems cm que está 
envolvido o Município, com a 
resenta entrada em funciona: 
mento do Maladouro Manicipal, 
o qual, mê: após mês, origina 
so orçamento municipal, mm 
délicito que vem preocupando 
aconiwadamento a administração 
municipal, 

mm À Câmara tomen conhesi- 
mento de que, por recente 
Portaria Ministaria) publicada 
mo cDiário do Ooverncs, foi 
antorizada a contrair, ne Comis: 

ciado do PDosemprego, um 
empréstimo de 2200 cont 

| destinado à construção de wm 
“bairro de casas de renda econó- 
mica, já om construção, na Covo 
o) Osro, am Esgueira. 

| “ 
| Diversas noticias 

  

    

| 

FIRAPIL 

ADMISSÃO DE PESSOAL 

— tem desenvolvidos conhecimentos de mecânica 

leve e de precisão (relojoaria ou similar); 

— tem a idade máxima 

anos; 

— tem a situação militar resolvida; 

-— tem, como preferência, um curso das Escolas 

Técnicas. 

Dirija-se à Secção de Pessoal da 

FRAPIL — CONSTRUÇÕES 

CAS, S.A. R.L; 

Esgueira e evje projecto também 
lhe está confiado. 

Esteve de visita às obres da 
mova ponte da Barra, que também 
projectou, 

A Escola do Magistério 
abriu no Conservatório 

Ne dia 20 de Novembro findo, 

mal de Calouste Oulbenkiam 

alsito, codidas, com o melhor 
espírilo de eccporsção pelos | 
respectivos dirigentes) ns amino 
da Escola do Megistório Primário, | 
que, com enrácior cflcial, esta 
ano funciona pela primeira vem, 

O novo estabelecimento, que: 
tem como directero a distinta: 
aveirenso er.º Dr." D. Dulee Alves: 

  

   

  

ano, que regista a inscrição de; 
85 risnos. Parmancesiá aaa 
instalsções do Contervatório, 
como já lol tornado público, alé 
re elecimarem as cbras de: 
afnpisção dos pavilhões que 
pertenciam ao Internato Distrital 
e que a municipalidade séguirio 
à Junta Distrital, 

Entretanto, no sno lectivo em 
emrso, a Escola do Meghilério 
Primário, que por prestanis 
inielativa paortieulor há signo 
Instros se mentinha em áveiro, 
e prestou valicslssimos cervigos, 

  

| Nova ponte sobre o ministrará aindo o 2º aco. 

esteiro do Cojo 

| Desiscon-es a ceta 
pref. Eng.º Edgar Co 
ragui valo fsmer entrego do pre- 
jreto da obra-de-ario que 

   

| 

aubstitoirá e acanhado e anacró»' 
niea «Ponte: de- paue, sobre o 
esteiro do Cejo. 

A ponte sgora prejeciado que 
visa facilitar o trânsito, cem a 
folga que o mu intento e 
erescente movimento requer, não 
só mo atrovessamento sobre O 
eamal, mas no complemo de rmas 
que âquelo ponto alizem — e, 
simsuiiânesmente, bemelieiará es- 
télicamento mma des somas da 
eidedo com- maior signilicado 
urbosnístico — está orçada em 
5 645 contos. 

| O projecto seguná sgora os 
trâmites normais pelas reparii- 
ções que sobre ele terão de 
“prenonciar -se, até no fimo) dos» 
ipacho ministerial que o apreve 

a comperileipe. Aliás a munlei. 
palidade, 16 per af, não poderia 
empreender ums ebra lfo dis: 

; pendiosa. 
 Reeto, polo, desejar que a 
maraha psra a aprovição de tão 
necesária ebra — dia e dis mois 
Instrato — não scfro delongas 
excessivas, 

O treiarido técnico tratem 
também do prebleea dz passa» 
gem Infocior do eamioho de fire, 
que suplimirá e telhedors e 
scroliadosa pssssgem de nível de 

Mudança da sede de duas 
Juntas de Freguesia 

I 

Enstaladas am muito deficientes, 
cengições, desde bá vários anes; 
numa essa és antiga Tra do, 
Bocpital, es Junias de quesis! 
as Glória e da Vera Crua, dects, 
cidado, mudarem e sus sedo 
conjunto, para um moderno 
prédio da Rus do Dr, Nsselmento 
Leilão, onde passsrim a dispor 
de insisisções condignas. | 

O eumento dos encargos; 
eontraldos com o eluguer da: 
nova sede dar Juntos tesão um 
substancial auxílio ds munleipa- 
lidade, 

    

em
 

  

Pela P. 8. P. 

Objectos achados 

Na Secretaria do Comando da 
P.8.P,, estão à disposição de 
quem provar pertencer - lhes os 
seguintes objectos, achados da: 
rante o mês de Novembro indo: 

Uns óeulos gragusdos do er= 
mbers; um eolehãc; umo chsve 
de poris; um gue da. chuve de 
eriençe; Dra segola ecm chsvos; 
pm porta - sed: com prquena 
importância, ums chips de velo: 
aldnde; um estcj? escciar; uma 
pllh» eléctrtcs; vem lequeire; ums 
ebaps metálica com malifcuis; 

  
de, aproximadamente, 35 

e MONTAGENS ELÉCTRI- 

AVEIRO 

Falecimentos 

Dr. Frencisos Antônio Soares 

No dia 28 de Novembro findo, 
faleceu nesta oldado o sr, Dr. 
Francisco António Soares, de 84 
anos, vidvo desdo 10 de Dezem: 
bro de 1071 de D. Maria Regina 
Ouimarãos Paroira Soares. 

Netursl da Murtosa, fmou-se 

nios, é aqui exercem & cmo clínica, 

4O amos. 
Personalidade da muito relevo 

no vide svolrenso, daediecu-se 
com muito interesso sos prebie- 
mas locais, tendo exercido Iun- 
ções públicas de diverso nalwremo, 
entre as quais de vice-presidente 
da Junta Autónomas do Perio e 
do Município e presidente da 
Comissão Municipal de Turiime 
e do própria Câmera Municipal 
de Aveiro, Pel, timbéc, durante 
plguns enco, direstor clínico do 
Hospitol da Misericórdia. 

O extinto er pol dos ses. 
Dr. João Paroira Soares, médico 
em Lacia, casado cem a ss.º D, 
Maria Blelena Nunes de Rimelds 
Scuto Pereira Sonrer; e Joré 
Enfs Pareira Bosree, industrial 
nesta aidede, essado ecm a st” 
D. Morta Egemônia Gemetss Fel 
meira Sesset; q vô de Merie 
J.ão, Meria Fietema, Mecia do 
Oreço, Jcão Joré e Prencineo 
Eduardo Seuto Sosree e de Dr. 
Fronaheo e José Luis Teimeiro 
Sesres, Ere sindo irmão dee nr,” 
D. Pelmira Bosreo Tavares, D, 
Maria Lusa Bcares Vieira e D. 
âlice Sovret Barbesa e tio dos 
ora. Dr, Joré Gengalo, Dr. Vasco 
e Mário Soares Vieira e Dr. Joré 
Bosres Berboss. 

O ceu luneral reslizem-re no 
die seguinte, peles 1690 horas, 
da Bgteja do Sá, ends foi cones: 
lebrads miss da corpe presente, 
para o Cemitério Sul, esmotiinim- 
do uma grando manifestação de 
sentimente. 

&* numerosa femília oninisds 
enderegamos ss nossas coais sem 
tidas condolêneiso, 

  

  

Lotaria Naclonai 
Prineipais números premisdos 

ma exisnegão de 30-11-0732; 

2.º prémio sos0 

8. . 28316 

8.º ” 8278 

  

Padaria e Mercearia 
Trespasse -se em Prqes de 

Brandão — Pagaria, Mereentia q 

   

    
  Drçeria —, no melhor leer! de! 

iregussis, com bos clientela. Tem, 
hbitsção e garage. Também se 
poda vender o prédir. |   um bilhete do identidade; um por. 

ia mocgas com algum dinheiro, 
Var e reter na mesmas; | 
Telef. 067196.   

  

e“
 
w
h
i
r
q
u
e
s
r
 

o
e
n
i
n
ô
t
'
u
 

Tr 

  

EM 

ALHRA 

R a 

7 

q 

img 

 



  

2-12-0872 — 8.º Pógme 
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Concessão de alvarás 
" à empreiteiros de FORNO MINE-EXPRESS - Existimos para servir melhor 

  

eq
 
W
B
h
h
r
q
U
u
e
O
 
O
R
M
 

TU 

  

    

  

  

SAPATARIA 

ELECTRO - DOMÉSTICOS 

CdSa SENEOS 
QUALIDADE = ECONOMIA = HONEBTIDADE 

Rua Dr. Marques da Costa, 127 

= RADIO e TV 

SARRAZOLA 

  

Dr. Fausto Jorg 
| 

Obras Públicas 

Conclusão da 1.º págiaa 

cas, muito embora nele possam 
ser feitas sucessivamente as 

* modificações que forem exigi- 
das pela evolução da respectiva 
capacidade para a realização 
de obras resultante da altera: 
ção dos seus meios de acção. 

Concedido o alvará, o res- 
pectivo titular fica obrigado, 

    

  

    

   

  

Vendem - se também tedes os 

Gâmara Municipal 

4 câmaras — área 12,60 

Em funcionamento a gasóleo. Pode funcionar também 
a Fuel — Gaz Profano — Lenha ou Carvão 

tabeleiros de tender e onfornar 

Falar nas Padarias de Sá — AVEIRO 
Telefone 22427 

Casa do Povo de Gngia 
Ê Re l / Ta Katior "por iba a pubioa rr de Aveiro 

| quer alteração dos seus melo CINEMA 
de acção que posta importar AT SER 

Continnação da 1.º págiaa A recepção festiva culminou variação na categoria ou redu= E D I T A Is 105/72] (Circuito da Junta de Acção Social) 

selo dos povos de S. João de de sentimento no Largo de ção na classe que lhe corres- de PESCA Seganda - feira, dia 11, ds 31,30 

Loure— lugares de Azenhas, 
Pinheiro, Casais, Salgueiral e 
Loure — como também em 
Macinhata do Vouga, Eirol, 
Eixo, Frossos, Alquerubim, 
Albergaria a - Velha, Aveiro, 
etc. 

Por este motivo, se justifi- 
cou a empolgante recepção 
festiva ao novo médico, que 
decorreu no domingo, dia 26 
de Novembro, no referido 
lugar de Azenhas de S. João 
de Loure. 

alegria com a formatura de 
descendentes da saudosa ben- 
feitora D. Maria Lopes Xavier. 

Em 1932, abrilhantou a fes- 
ta de recepção do Dr. Fausto 
Xavier a conceituada Banda 
Velha União Sanjoanense. Em 
1966 a mesma Banda abrilhan- 
tou a festa de recepção do 
Dr. Nuno António anova 
Xavier. 

Couve agora a vez à prestl- 
mosa Banda Recreativa e Cul- 
tural União Pinheirense, que 
tem vindo a impor o seu real 
valor no campo da arte e da 
cultura, dispondo já de Instala- 

toso edifício - sede. ? 
Com todos os seus elemen- 

tos e acompanhada da sua im» 
ponente e rica bandeira, aquela 
Banda compareceu, pelas 15 
horas, à entrada do lugar de 
Azenhas, junto à ponte de 
S. João de Loure, onde se 
concentrou imensa gente e 
numerosos amigos da família 
Fausto Xavier. Também este- 
ve presente uma'representação 

da Banda Velha União Sanjoa-. 
nense.: e pas 

& chegada do novo:Médico 
foi assinalada.por uma-descar- 
ga de foguetes é após'o Dr. 
Fausto Jorge ter abraçado um 
por um todos os seus-amigos 
e os médicos que ali o espera- 
vam, seguiu-se um grande e 
alegre cortejo. .E foram os 
amigos do novo médico. que 
o levaram em. triunfo — aos 
ombros — até à capelinha de 
Santa Ana, no lugar de Aze- 
nhas, em cujo templo o rev. 
Padre Horácio Cura celebrou 
missa de acção “dé “praças. 

tou o novo médico e proferiu 
uma brilhante alocução, supli 
cando a protecção divina para 
os três médicos descendentes 
de D. Maria Lopes: Xavier, 
a fim de que bem vivam as 
suas vidas, a salvar as vidas 

do próximo... 

ções condignas — um majes-. 

D. Maria Lopes Xavier, no 
Castelo, do lugar de Azenhas, 
junto ao busto de bronze da 
avó do novo Médico, onde o 
homenageado neto depôs no 
pedestal um lindo bouquel de 
flores, sendo em seguida 
"guardado um minuto de silên- tenham evoluído por forma a sentido de ser 

cio em memória da saudosa permitirem -lhe realizar obras ladar os t 

ente querida. 
Fol depols servido um lauto 

«pôr de sol», na vivenda de 
campo do. Dr. Fausto Xavier, 
/— «O Cantinho do Ceus—. 

ções da Familia Fausto Xavler, 
entre as quais se destacavam : 
a sr.* Drº D. Alzira Marques! 
dos Santos e seu marido, de 
Oliveira de Frades; Carlos 
Marques Mendes, delegado 
de Aveiro à Câmara Corpora- 
tiva e presidente do Grémio 
do Comércio, e sua esposa 
ts? D. Maria Luisa França 
Mendes, de Aveiro; Eng.º 
Pedro Madail, João Lopes da 
Silva, de Guimarães, etc, 

|. No momento oportuno, fa- 
lou para agradecer, o pai do 
homenageado sr. Dr. Fausto 
Xavier. A todos dirigiu uma 
palavra amiga. um sentimento 
de'gratidão. Declarou que o 
maior.gosto que tem é o de 

pondem. 
Por outro lado, ainda, ao 

mesmo empreiteiro assiste o 
direito de requerer a modifi- 
cação do alvará, direito que 
exercerá, normalmente, quan- 
do os seus melos de acção 

de natureza diferente ou de 
maior vulto, incluídas em 
outras categorias ou classes. 

Os estrangeiros são equipa- 
rados aos nacionais em matéria. 

embargo da reserva de não 
serem reconhecidos aos estran- 
geiros, em aplicação do prin- 
cípio da reciprocidade, os 
direitos que o Estado respecs 
tivo não atribua aos portu- 
gueses em igualdade de cir- 
cunstâncias. 

Poder - se - á, pois, enunciar 
a regra geral de que os estran- 
gelros — empresas individuais 
ou colectivas — têm o direito 
de requerer e obter alvará de 
industriais da construção civil 
nos termos em que esse direito 
é conferido aos portugueses, 
se não houver disposição legal 
que lho negue. 

a 
ram aaa sr sem rm emma   

servir o seu semelhante e que 
Deus o tem ajudado a servir 
os que precisam. Relerlu - se 
em seguida às. palavras escri- 
tas pelo Governador Civil de 
Aveiro, sr. Dr. Francisco do 
Vale Quimarães, no Livro de 
Honra .da Banda Pinheirense, 
tecendo-lhe os melhores elo- 
gios; e manifestou o seu apre- 
gô e consideração pelo presi- 
dente da Câmara Municipal 
de Albergaria-a - Velha, sr. 
José Nunes Alves. Finalmen- 
te, disse sentir-se satisfeito 
por ter cumprido o seu dever 
de pal é ver séus filhos forma- 
dos, tal como fez sua falecida 

     

| 

mãe, que doulorou os seus 
dois filhos com muito êxito. 

A festa prolongou-se até 
às 3 horas da madrugada, 
entre grande alegria e num 
convívio muito íntimo, estando 
iluminado aquele «Cantinho 
do Ceu» e o recinto fronteiriço 
à vivenda. 

Dois letreiros expostos no 
percurso do cortejo diziam: 
«O povo: das Azenhas saúda 
o Dr. Fausto Jorge e «Saúde, 
Sorte e longa vida». No 
“Também o «Ecos de Cacia», 

com os seús parabéns, deseja 
saúde, sorte e longa vida ao 
novo médico. 

  

x" 
  

DESPENS 
u 

A* homilia, o sacerdote felici- 

dos seus semelhantes avida |: 

“Rua Luís de Camões, 33 

Tolet. 91254 — OACIA 

de a BCOONOMIA 
ae Devido ao seu mederno sistema de vendas, 
“a Dona de Casa consegue aqui uma maior 

economia de tempo e dinheire 

  

      

Dr. José Luts Rebocho de Albu- 
querque Christo, Vise-Presidente 
da Câmara Municipal de Aveiro: 

| Faz público que Mennsl de 
Oliveira Abrantes, residénto ma 
Rus Engenheiro Oudinot, n,º 52- 
2.º« Esq.”, ireguesia da Vora 
Cruz, desta el 

     
Clementina de Oliveira Abrantes, 
da sepultura n,º 280, 2.º inlhão, 

(do Cemitério Sul, para o sareó- 
lago com os n.º! 030 e 040, 4,º 

| talhão, de Cemitério Central. 
Dá-se conhecimento de pedido 

   publicação tes, qualquer opos 
ação requerida. 

Findo este prazo, o pedido 
será deisrido, se se verificar não 

, nos termos da lei, 
equerente no direlio 

r dos referidos restos 

    
    

   
Pagos do Concelho de Aveiro, 

30 de Novembro de 1972. 

O Vice-Presidente da Câmara, 

José Luis Rebocho A. Christo 

PROGRAMA 

«Saúde e Desporto para os 

Trabalhadores» 

«Regras de Alimentação» 
Documentários úteis 

- MKANTATISTIWA! 

Filme de muito interesse para a Lavoura 

  

A exibição é folta no 

BALÃO PAROQUIAL 

    

  
  

Mais uma vez, o povo da Ali se reuniram multas deze-|de gozo de direitos civis, salvo | fas parentes mais casas pn De Aradas 

freguesia de S. João de Loure "as de pessoas de todas as existindo preceito legal que roxo de VINTE 

manifestou a sua comunicativa Categorias sociais e das rela-/em contrário disponha — sem da 2.º) Novo edificio essolar.— Prosso- 
    guem em ritmo erado, os 

trabalhos de construção de mais 
um edifício escolar de duas salas 
de aula, no lugar do Bonsuscsse, 
cuja falta muito se faz sentir, 
pois devido à carêneis de imstala= 
çõas, todas as escolas daquela 
povoação estão a funcionar, 
desde há anos, em regime de 
Da PR o que não satlss 
az. À 
No entanto, não temos dúvida 

em afirmar, que duas salas são 
já meste memento insuficientes   

De Mataduços e Alumieira 
Falecimento. — No din 5 de 

Novembro findo, faleceu em easa 
de seu filho, em Mataduços, a 
er.* Glória da Plodade Mateus, 
de 63 anos, viúva há 21 de Carlos 
Mateus, naturais de Arruda dos 
Vivhos. 

Eca mãe dos ar.'* D. Dolores 
da Piedade Mateus, soltelrs, e D. 
Holona da Piedade Mateus, casas 
da com o st. Manuel de Oliveira 
Costa, Ausentes na Venezuela; o 
dos srs, Josquim da Pledado 
Mateus, cssado eom a st* D. 
Maria Jonma da Bilva Pereira, 
ausente nos Estados Unidos da 
Amérioa; o Custódio - Clemente 
Mateus, viúvo, residente em Mata» 
duços. 

O seu funsral realizou-se po 
dia seguinte, para o eemitério de 
“Ergueira; com a encorporação 
do rev, párceo da freguesia, que 
encomendou o corpo. 
Foram - lhs olereeidos muitos 

bouquets de flores pola família 
e pessoas amigas, ' 

Cenduziu a chave da utna“o 
seu flho mais velho sr, Custódio 
Clementa Mateus, 

Tratou do funeral a Agêneia 
Capela, de Esgueira, que transpor: 
tou o ateúde em anto- Iúnabre. 

A! famíila enlutada enviamos 
sentidas condolônsias, 

  

  

  

De Esgueira. . 
Cirems. — No dia 12 do eor« 

rente, pelas 21,80 horas, será exis 
bido ve nossa Casa do Povo o 
Bime «Kantatlstiw:», com muito 
interesse para o lavrador. 

Berão apresentados também os 
dosumentários «Baúde e Dsspors 
to para os Trcabalhadores» o 
«Regras de Alimentação». 

Ests sessão de cinema é promos 
vida pela Junta da Asção Boslal, 

  

para resolver o problema, agora 
ainda mais sgravado com o 
Internato Distrital alt, onde estão 
internados umas largas dezenas 
de rapszes em Idads eesolar q 
que, pela forga das elreunstâm- 
eins, têm que Frequentar as 
escolas da localidade. 

Retirada. —A juntar-se E seu 
marido, partiu no dia 19 de 
Novembro, de avião, para Luan- 
da, a er* D, Rosa Margarida da 
Cruz Visira, dileeta filha do 
nosso amigo sr. Joné dos Bantos 
Visira Maia e de sua esposa sr,* 
D.Margarida da Cruz Porisão, 
do lugar de Arada. 

  

  

De Vilarinho 

Falecimento . — No dia 29 de 
Novembro findo, Ísisesu mente 
luger a r,º Clara do Jesus Bosres 
de Olivelea, de 82 anos; solteira, 
matursl de Murtosa e antiga 
comerelante neste lugar, tla dos 
are. Luis António Nono, residente 
em Aveiro; Mário Agostinho Fer. 
nendes Rendeiro o Manuel Agos: 
tihho' Foinandes Remdeiro, moras 
dores neste lugar, . 

O sem funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 16 horas, para 
o cemitério prroquia! de Cnela, 
som a encorporação das irmandas 
des do Nossa Benhora do Fátima 
e Coração de Joena e 3 sacerdotes, 
que celebraram missa de sorpe 
presente ms Igreja parequial. 

Por sua disposição em vida, 

meias) e de lenço ma eabsça, à 
moda da Murtosa. 

A chave da nrbá e a tonlha de 
sobsrtura foram conduzidas pelos 
seus sobrinhss Mário e Lufa, 

Tratou de funeral a Agência. 
Fonseca, do Sarrazeis, que tramas 
porteu o atsúdo mo sem sutos 
-fúnsbre, 

     A toda a Família eniutada 

entao reniiãos Dótimos., 

  

a extinta foi deseslgo (spevas de



  

  

Mária Bismarek Soares 

2-12: 1072 E 6.º Ráyiio   

  

  

Has do Greslixo, 28.2: 
Tulel, EFD — LISBOA 

  

    

“do Oliveira 
PARTEIRA 

pala Mésoia Médica 

ENFERMEIRA 
pala Escola Br, Ravara 

(Aisudo a toda a hora) 

| Conceição Lopes 

  
  

Bapataria Balseiro 

Abel da Silva Balseiro 
— Rua de República — CACIA 

Telef. 91102 (P.F.) Mo antígo edifício dos Correios 

SAPATARIA 
SUCURSAL SENHORA DO ALAMO | 
Rua José Luelano de Castro — Esgueira = AVEIRO 

(Junto à Passagem de Nível) 

PORTO 

ENTRA 

O PORTO DE ELEIÇÃO!... 
x ] 

LEAR O 

Grande sorlido de calçade para Hemem, Senhora e Criança, 
das melhores marcas, aos melhores preços. 

TE 

  

RAT e 7 SRS   
    Somçaltário à; 

us Ecão do Oliveira, 15 ris 
as, EMO «=» LISBOA 

  

    

  

  

  

  

|| = commit || AS 
  

ARMEÉNIO 
  

| | Rs Agostinho Pinhciro, 8! — AVEIRO 
à, —— Tolol. 09615 PPO —— 

  

      

LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

| Sobretndos e Cabardines 

Raça am L TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

page e  asiinho, 66 o ARMAZÉM SÉRBIOS 
e Toloi. 3320 = Nesia época continue V. Ex." a preterir o melhor 
AVEIRO sortido e os nossos melhores padrões 

    

  

Seguros em todos os ramos 

aa SOBERANA 

  

  

É 

y Agents em Cesia 
BANUEL DAMIAO 

Rodesção do «Esos de Cacia» 

| 
Não sofra mais 

Biilharos do êxitos so devem 
oe aoreditado SRSRERTOR: 
esposinlidads liquida valiosa 

| pora as DOENÇAS DR PELE. 

| EFtovosa um imediato bom: 
«ester, Enâmoros atestados com: 

, m eficácia do precioso 
L para todas as doenças da pele: 

HCZEMAS (amido e voso), crostas, chagas, 
mordeduras do Insectos, ote. Cuidado 

| com ao imitações! Até co prosento não há espe» 

elniiêado superior no HERPETOL. 

4º venda em fodas as farmásios 

| Wisenio Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ed." 
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OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA Serralharia Mecânica SAGORIPE 

Fabricação do máquicss paia a ecnstrução elvil: 
Betoneiras, Guinchos, Máquizas de polir taco, 
Vibradores = Mosgim de coreals, máquinas 
agricolas, Bombas, reparações e seenórico, 

Sales, Costa, Ribeiro & Pereira, Ld.* 
Agentes dos 

Metoros LISTER, EFI o LOMBARDINY 
a diosol o à potrólco = Óicos B. P. 
Celfeiras e Motosultores «Sehapsiln» 

Tolet. 91808 FERMELA — ESTARREJA 

do 

Manuel Marques Abreu Rua 
Telef, OB1TO — LOURE — 8. /odo de Louro 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, para a construção civil] 

ORÇAMENTOS ORATIS 

  

Bicicleta 
PIO EE E peer 

LINDOS MODELOS 
para homem, senhora 

  
  

  

Agência de Viagens o erhmga 

re a Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 67 — AVEIRO 

Blihetos marítimos para tedas as Companhias 
Bilhetes de Avião pe Estudantes, com descente 

'hetes de Avião (a prestações) 
Vingens ln i-iduais e coléciivas — Excursões 

R. de Crucifixo, 116 à 186 
LISBOA — Telet. BR7087 

  

AG > 

    Rua da Praia, 887 1.º = BISBOA-8 
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Agência Funerária Capela 
& AMÉRICO DIAS CAPELA 

     

ds RR ge pas Da para aus Ê todos 
Boj ami E Ê comiios 

Ro do País 
ee | AuipPluibro de Remo com heguras 

  

aa Visunto do Almoido do Ega, 35 q 35 
Gusagom 0 Armazém: Vravesas do Gedoço, 10 q 54 

  Empresa Industrial de Tintas, L.º* 
Momitório e Fábrica R, da Cassalksira, 38 — LISRO& 

a Telefomo GRSOSS 
mts mo Morte do Pais Osilh n 

RUA Da VITORIA; 56 = PONTO aaa 
Bota lábrica produz as melhoras e £o mais Daral 
Mmpressão em cores € preto; Massas para Pray 

tipe-litográficos O] 

Reservas de quartos em Hoteis — V' . consulares 
ms Embarque» rápidos para Airiea 

  

Sapataria Confiança 
Bue Vesso da Coma — CACIA — Telef, 91187 

Grando sortido de calçado move para homém e senhora, 
Exscuiam-ss todos es consertos com perfeição e rapides, 

Becção do camisaria o chapolaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, 

  

TAÇAS DESPORTIVAS . » o 

Móveis e louças y IGIAS — 
Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, mo Ê ç IO PRATAS — rELÓdios alumínio o barre, eic., em grande varisdado, Volei. 22119 — Ofisina 
Agente de indisentível B; P;, GAZ Rua Conselheiro Luís de Magalhães m= AVEIRO 
  

  

GUEIRO  Suíitumo parmunsnta HMA ESGUEIRA som o inimitável sistema «PRONTO» 

“CONSTRUTORA! Para seu transporte 
  

Ge ANTÔNIO FRANCISCO REVO 

mastalcas do comsiração de bomb a criad tem, Jama : ; Mitinas red aa sa com à criada que tem, exclama 

od cera dean aan ne-m 
Gama ds poços, liquidos do nitroiras o artoianas 

Henares da sua mentagam em qualquer ponto de País 
Erpesações me: Trabalhos garantidos 

Parece anedota 

& dona de casa, exasperada 

  

Prefira Motorizadask"Zundapp”' > || 
Orlginal e Outras Mundisimente conhecidas 

Vendas a pronto e a prestáções 
—Vecê sempre é muito desajel- | 

tada! Estou a ver que tenho de. 

arranjar outra criada ! | Agente em Gacia 
—E faz a senhora muito bem, ! 

que há trabalho para duas ! Aniósio de Jesus Almeida (o Estrega) 
Tudo para ciclismo na-oficios — Largo do Espírito Santo 
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    À
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